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Introdução: De acordo com o Ministério da Saúde (MS), no mundo, mais de 1 milhão de pessoas são atingidas por acidentes com queimaduras. No Brasil esse índice está entre 150 mil internações por ano, e desse dado, pelo menos 30% dos casos são em crianças. Nesse sentido, percebe-se que queimaduras em crianças é um tema pertinente e cabe ao profissional de enfermagem, responsável pelo cuidado integral do paciente, atuar de maneira prática contra as formas agravantes que a queimadura causa. O tratamento de queimaduras é um direito humano fundamental e um grave problema de saúde pública, que leva em consideração o respeito à saúde da criança e a sua dignidade. Objetivo: Descrever as estratégias e cuidados atuais do estomaterapeuta durante o tratamento de queimaduras em crianças na emergência hospitalar. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa; coleta feita nas bases de dados da BVS, SciELO, PubMed e Cartilha de Queimaduras do MS; incluídos estudos entre 2018 a 2023; utilizado a estratégia PICo para formulação da pergunta: Quais as estratégias e cuidados atuais utilizados pelo estomaterapeuta no tratamento de queimaduras em crianças na emergência hospitalar?; os critérios de inclusão foram estudos completos, com aderência ao tema e objetivo, em inglês, português e espanhol, dentro dos anos estabelecidos; os excluídos foram os duplicados, incompletos, sem aderência ao estudo e fora dos critérios de elegibilidade. Foram achados 101 estudos, sendo que 6 estudos contemplaram essa revisão. Resultados e Discussão: Os estudos analisados apontam que o enfermeiro estomaterapeuta é importante no tratamento de queimaduras em crianças, pois possui capacidade técnica e científica para aplicar os cuidados mais atualizados. Ademais, além da assistência humanizada, estão em evidência as estratégias de manejo adequado de espumas de silicone com prata; espuma de poliuretano com prata; hidrofibras;
Cloreto de diaquil carbamoil-DACC; matrizes; películas reconstrutoras epidérmicas; malhas; e espumas com AG; O estomaterapeuta deve, na emergência hospitalar, avaliar as vias aéreas da criança queimada; avaliar se há queimaduras circulares no tórax e nos membros inferiores e superiores; avaliar traumas associados; expor a área queimada; fazer o acesso venoso; e instalar sonda vesical de demora. No entanto, esse tratamento necessita de outros profissionais da saúde para ser realizado. Considerações Finais: Portanto, pode-se concluir que o estomaterapeuta é importante no combate e na prevenção de queimaduras, por isso, ressalta-se a necessidade de ampliação de pesquisas científicas e incentivos públicos que priorizem ações educativas na emergência hospitalar e em setores associados. Vale ressaltar a importância que o estomaterapeuta assista à criança compreendendo suas necessidades físicas e emocionais. No mais, o índice de queimaduras em crianças pode ser reduzido com a fundamentação do modelo assistencial, que ponha em rigor à base ética acima de qualquer prática realizada à criança queimada, como dos métodos mais atuais de tratamento. Com isso, evidenciarmos, nos aspectos práticos futuros, uma assistência mais digna, humana e de qualidade para todas as crianças nessa situação.
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